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ERAS GEOLÓGICAS
· Era Proterozóica

Também chamada de Era Primitiva ou Era Pré-Cambriana. A mais antiga e mais vasta divisão do tempo geológico(gr. proteros = primeiro + zoé= vida). O seu início não é ainda definitivamente conhecido, ultrapassando, entretanto, a casa dos quatro bilhões de anos (estimativa baseada na radioatividade); o seu término deu-se aproximadamente há 500 milhões de anos. Designam-se comumente como pré-cambrianos os terrenos formados durante essa era. Constituem-se de rochas metamórficas (ganisses, xistos) intensamente dobradas e falhadas e rochas ígneas (granitos, etc.). A sua importância econômica é muito grande, porque nos terrenos dessa era estão as maiores reservas de ferro conhecidas, manganês, etc., sem mencionar-se ouro, cobre, níquel, prata, pedras preciosas, material de construção, etc. 

· Era Paleozóica

Também chamada de Era Primária. Divisão do tempo geológico seguinte à Era Proterozóica e a antecedente à Era Mesozóica. A sua duração foi de aproximadamente 380 milhões de anos. Embora a vida já se achasse presente na Era Proterozóica, é nos terrenos mais antigos da Era Paleozóica que os vestígios de organismos se mostram mais abundantes. Divide-se em seis períodos que, na ordem dos mais antigos para os mais modernos, são os seguintes: Cambriano, Ordoviciano, Siluriano, Devoniano, Carbonífero e Permiano. De acordo com os dados paleontológicos, no cambriano achavam-se presentes todos os grandes grupos de invertebrados. 

· Era Mesozóica

Também chamada de Era Secundária. Penúltima das eras em que se divide a história da Terra. Conhecida como a Idade dos Répteis ou Idade dos Amonides, pela importância que esses dois grupos atingiram durante os 140 milhões de anos da sua duração. O nome vem do grego mesos que significa meio, e zoé que indica vida, isto é, vida intermediária. Dos répteis mesozóicos os dinossauros são os mais conhecidos. Atingiram tamanhos gigantescos e se extinguiram no fim da Era Mesozóica. 

· Era Cenozóica

O princípio da Era Cenozóica marca a abertura do capítulo mais recente da história da Terra. O nome desta era provém de duas palavras gregas que significavam vida recente. Durante a Era Cenozóica, que principiou há cerca de 60 milhões de anos, a face da Terra assumiu sua forma atual. A vida animal transformou-se lentamente no que hoje se conhece, porque nela se desenvolveu o ser humano. 

Após sua formação, a  Terra passou por um longo período de resfriamento transformando-se de uma massa gasosa aquecida em um planeta dotado de ar, água, rocha s, minerais e solo, isto é, em condições que tornaram possível a existência da vida. Para sistematizar o estudo da evolução da Terra, dividiu-se a sua idade em eras, períodos, épocas, idades e fases. 

O quadro da pagina seguinte pagina 9 apresenta as eras geológicas e seus respectivos períodos e tempo decorrido, bem como a presumível evolução dos seres vivos desde seus primórdios até o aparecimento dos seres humanos. Como os acontecimentos  vêm do passado para ler corretamente o quadro é preciso começar pela parte de baixo. Em que estão representados os eventos mais antigo. 


Vamos entender melhor o quadro. Após a formação  da Terra, os minerais densos afundaram e se concentraram no centro constituindo o núcleo do planeta. Os minerais mais leves formaram um fina crosta que foi aos poucos se resfriando, dando origem às rochas. 

 Os gases que escapavam formaram a atmosfera. Quando a temperatura diminui, o vapor de água aí contido se precipitou, ocorrendo grandes dilúvios que deram origem aos mares e oceanos. 


As primeiras formas de vida apareceram no mar, na Era Pré-Cambriana, que começou 3,9 bilhões de anos atrás, formação dos primeiros minerais metálicos, formação das rochas mais antigas magmáticas e dos primeiros continentes, No Brasil nessa Era desenvolveu-se os escudos cristalinos, formação das jazidas de minerais metálicos, e a formação da Serra do Mar e da Mantiqueira. No entanto, a vida demorou a se desenvolver plenamente. Foi só há 600 milhões de anos (Era paleozóica, Período Cambriano)  que os seres vivos começaram a se diversificar, evoluindo dos invertebrados primitivos e das planta marinhas para peixes, anfíbios, repteis e insetos, Formação das bacias sedimentares no Brasil. No Período Siluriano apareceram as plantas terrestres e as florestas de samambaias e coníferas, que, mais tarde quando soterradas, originaram o carvão fóssil (Período carbonífero). Na era Mesozóica, surgiram os mamíferos primitivos as aves e as plantas com flores, Formação do Petróleo e dos terrenos basálticos que originaram o solo terra roxa. Na era Cenozóica, Período Quartenário, ocorreu  o desenvolvimento dos mamíferos e dos seres humanos, muitas espécies de plantas e animais evoluíram, ao passo que outras, como os dinossauros , por exemplo, se extinguiram.   
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Nosso planeta ainda não se resfriou totalmente. Dos 6.400 quilômetros, aproximadamente, que separam a superfície da Terra de seu núcleo, o ser humano perfurou cerca de 12 quilômetros. Da superfície para o interior do planeta, a cada 33 metros de profundidade das camadas superficiais há um aumento médio de 1°C na temperatura, que é chamado de grau geotérmico. Os elementos que constituem a Terra não são acessíveis a observações diretas,as hipóteses são elaborados a partir de informações obtidas em escavações e sondagens. Métodos indiretos de investigações como a sismologia e comparação com meteoritos indicam a constituição aproximada do interior da Terra. A sismologia estuda o comportamento das ondas sísmicas (vibrações, velocidade e trajeto) ao atravessarem as diversas partes internas do planeta, indicando suas características. 
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Nife ou Núcleo – Também chamado de Nife, Centrosfera ou Barisfera e, em planetas como a Terra, dada sua constituição, pode ainda receber o nome de Metalosfera. Como resultado, o núcleo é composto em grande parte por ferro (80%), e de alguma quantidade de níquel e silício. Outros elementos, como o chumbo e o urânio, são muitos raros para serem considerados, ou tendem a se ligar a elementos mais leves, permanecendo então na crosta. e entre o manto e o núcleo, existe a descontinuidade de Gutenberg, O núcleo é dividido em duas partes: o núcleo sólido, interno e com raio de cerca de 1.250 km, e o núcleo líquido, que envolve o primeiro. O núcleo sólido é composto, segundo se acredita, primariamente por ferro e um pouco de níquel. Alguns argumentam que o núcleo interno pode estar na forma de um único cristal de ferro. Já o núcleo líquido deve ser composto de ferro líquido e níquel líquido (a combinação é chamada NiFe), com traços de outros elementos. Estima-se que realmente seja líquido, pois não tem capacidade de transmitir as ondas sísmicas. A convecção desse núcleo líquido, associada a agitação causada pelo movimento de rotação da Terra, seria responsável por fazer aparecer o campo magnético terrestre, através de um processo conhecido como teoria do dínamo. O núcleo sólido tem temperaturas muito elevadas para manter um campo magnético predomínio de Níquel e  Ferro temperatura + de 4.000°C.

Manto ou SIMA – O manto estende-se desde cerca de 30 km e por uma profundidade de 2900 km. A pressão na parte inferior do mesmo é da ordem de 1,4 milhões de atmosferas. É composto por substâncias ricas em ferro e magnésio. Também apresenta características físicas diferentes da crosta. O material de que é composto o manto pode apresentar-se no estado sólido ou como uma pasta viscosa, em virtude das pressões elevadas. Porém, ao contrário do que se possa imaginar, a tendência em áreas de alta pressão é que as rochas mantenham-se sólidas, pois assim ocupam menos espaço físico do que os líquidos. Além disso, a constituição dos materiais de cada camada do manto tem seu papel na determinação do estado físico local.predominância de rochas basálticas e dos minerais silício magnésio. Entre a crosta e o manto há a descontinuidade de Mohorovicic
Sial ou Crosta - A crosta (que forma a maior parte da litosfera, tem uma extensão variável de acordo com a posição geográfica). Em alguns lugares chega a atingir 70 km, mas geralmente estende-se por aproximadamente 30 km de profundidade. É composta basicamente por silicatos de alumínio, sendo por isso também chamada de Sial. A fronteira entre manto e crosta envolve dois eventos físicos distintos. O primeiro é a descontinuidade de Mohorovicic (ou Moho) que ocorre em virtude da diferença de composição entre camadas rochosas (a superior contendo feldspato triclínico e a inferior, sem o mesmo). O segundo evento é uma descontinuidade química que foi observada a partir da obdução de partes da crosta oceânica predomínio de rochas graníticas e dos elementos silício e alumínio.  



No século XVI, quando foram confeccionados os primeiros mapas-múndi, com relativa precisão, observou-se a coincidência entre os contornos da costa leste sul-americana e da costa oeste africana. Surgiram, então, hipóteses de que os continentes não estiveram sempre nas suas posições atuais. Somente em 1912, entretanto, o deslocamento dos continentes foi apresentado com tese científica( a teoria da deriva do continental), em dois artigos publicados por um meteorologista alemão chamado Alfred Lothar Wegener. Esse cientista propôs que há cerca de 200 milhões de anos teria existido apenas um continente, a Pangéia (palavra que significa “toda a terra”), que em determinado momento começou a fragmentar-se. Alexandre Du Toit, professor  de geologia na Universidade de Johanesburgo e um dos maiores  defensores da teoria de Wegener, considerou que a Pangéia se dividiu primeiramente em dois grande continentes, a Laurásia, no Hemisfério Norte, e a Gonduana no Hemisfério Sul, que continuara a fragmentar-se originando os continente atuais. (veja na imagem ao lado).

Wegener, além de ser baseada na coincidência entre os contornos das costas atlânticas sul-americana a africana, tinha outro argumento para defender sua teoria: as 
semelhanças entre os tipos de rochas e de fosseis de plantas e animais encontrados nos dois Continentes, separados pelo Oceano Atlântico, portanto por milhares de quilômetros. A presença de fósseis idênticos ao longo dessas costas era a prova que faltava para demonstrar que, no passado, África e America do Sul formaram um único continente. A teoria da deriva continental também explicava as evidencias de mudanças climáticas por que passaram alguns continentes, como os fósseis de plantas tropicas descobertos em bacias carboníferas na antártica, o que seria a prova de que a área, atualmente coberta de gelo, já esteve próxima do equador.


Apesar das evidencias, a teoria proposta por Wegener  não foi bem recebida pela comunidade cientifica da época. Na década de 1960, mais de trinta anos depois da morte de Wegener o tema voltou a ser debatido quando novas evidencias da deriva continental  levaram ao desenvolvimento da chamada Teoria da tectônica de Placas, desenvolvida por Harry Hass e Robert Diaz, da Universidade Princeton, nos Estados Unidos. Essa Teoria foi tão importante para as diversas ciências relacionadas ao estudo da terra como a descoberta da estrutura do átomo foi para a física e a química ou como a teoria da evolução das espécies foi ara as ciências biológicas. 

Se liga!!!!

A exploração de petróleo em alto-mar, na década de 1960, ajudou a constatar a expansão do assoalho oceânico, confirmado a teoria da deriva dos continentes. Quando começaram a retirar as rochas do fundo do mar, comprovaram que o assoalho está se expandindo. (Dessa forma foi encontrada a Dorsal Atlântica cadeia de Montanha submersas no meio do Oceano Atlântico), tanto para leste como para oeste, aumentava também a idade das rochas.               





Os modelos de Interação entre as Placas Tectônicas são quatro:

Subducção - ocorre onde duas placas de espessura semelhante entram em contato entre si.
Deslizamento - se produz quando duas placas oceânicas entram em contato, ou também uma placa continental e uma oceânica.
Extrusão - este fenômeno ocorre quando se juntam duas delgadas placas tectônicas que deslizam em direções opostas, como é o caso do contacto de duas placas do fundo oceânico.
Acrecencia - acontecem quando há um leve impacto entre uma placa oceânica e uma continental. 

McAlester associa os movimentos das placas com a energia calorífica concentrada abaixo da litosfera.

Rikitake indica que o esquema geral de desarranjo das placas, está relacionado com os movimentos de convecção das camadas inferiores, as quais estão em estado viscoso devido ao calor.

Nas zonas de extrusão aparece uma ''nova crosta'', enquanto nas zonas de subducção as placas que penetram por baixo se fundem, por efeito do calor liberado na interação entre as placas baixas sob condições de elevada pressão, dando lugar ao magma. O que explicaria a freqüência de vulcões ativos situados nestas zonas de subducção.

Os limites entre as placas são de três tipos:

Onde elas se afastam, no meio do oceano, nova crosta se forma com o material expelido do interior da Terra;  Onde uma placa avança para baixo de outra, parte da placa é consumida pela alta temperatura das camadas inferiores;  Onde as placas se movem em direções opostas, causando falhas. Acredita-se que os atuais oceanos da Terra foram formados pela geração de nova crosta entre placas que se afastaram; e que a convergência de placas deu origem a cadeias de montanhas. Os oceanos da Terra encontram-se em diferentes estágios de formação:

O Oceano Pacífico é antigo e já está diminuindo em ambos os lados, o que poderá resultar na colisão da Ásia com as Américas.  

O Oceano Índico está crescendo no oeste e diminuindo no leste. 

O Atlântico encontra-se ainda em expansão em ambos os lados. 

O Mar Vermelho é o embrião de um futuro oceano. 

Os Alpes (Dobramentos Modernos)
Originaram-se da colisão da placa da África com a da Europa. Há restos de crosta oceânica ali, indicando que havia um oceano onde agora há uma cadeia de montanhas. O mesmo acontece na região dos Himalaia, causado pela colisão das placas da Índia e da Ásia.

!!!!!!!!!!!O Brasil não possui Dobramentos Modernos ou Terciários!!!!!!!!!!!!!!!!!
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